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JTa «.Tribuna Parzicular»
100 alinha

Annuncio a prévio:ájuste
Publica-se às quarta?feiras.
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0 SOLDADO BRASILEIRO
«Amá a tua Pátria sobre todas as cousas».
«O quartel ó hoje o teu lar».
aO Exercito è hoje a tua familia».

Uma caria que deve ser lida por todas
as mães brasileiras'

A mea filho
Faço justiça ao teu-caracter e ao teu

coração de pensar que não sào necessários,
nesta hora grave e solenne, os conselhos
de lua mãe.

«Atè ha dias, tu eras um brasileiro ape-
nas.

Hoje. ôs um « soldado brasileiro». Pe-
rante Deus, que lô na minha alma e co-
nhece as minhas acçõesi posso erguer a
minha humilde cabeça, convicta de que
cumpri o meu dever de brasileira, crean-
doíjte e educando-te em condições de fazer
de ti um patriota. Esse amor que deves á
tua Pátria, meu filho,deve ser, tem de ser
semelhante., na capacidade de sacrificio
e de abnegação^ ao amor que tenho por ti.
O amor* patriot:co só é comparável ao
maternal- Gada fraca mulher está,promp-
ta a dar a vida pelo seu filho, como cada
homen deve esUr sempre preparado pa-
ra dar a vida pela sua Pátria. A nenhum
outro ainor elle pode comparar-se,, porque
todos os*: amores estão na depedencia da
inconstância, do capricho^ de prazer, do
eiume e' do interesse, e o amor da Pátria
rito conhece restrieções, não admitte ta-
dtga e se sobrepõe a todas as conside-
çoes do egoismo e dos baixos instinetos
humanos.

Ama a tua Pátria sobre todas as cou-
sas, pois que nada serias mais do que um
pária, se a Pátria não fizesse de ti um•; cidadão'1 se ella não te houvesse concedi-
do, na comraunidada humana, o nobre
direito de ser «alguém» sobre a terra e
se não tivesse te dado a familia immensa
e poderoso dos teus concidadãos. Ser
meu filho é ter, apenas, uma pequena
familia, limitada pelos laços de sangue.
Ser brasileiro é ter uma familia de trinta
milhões de irmãos, solidários no mesmo

fc dever imprescriptivel, beneficiários das
mesmas gldrias, associados no mesmo
destino.

A tua mocidade e o teu nascimento
fizeram de ti um soldado brasileiro. Eu,
que sou tua mãe, que te criei e te de-
fendi, colloco-me, hoje, sob a tüà pro-
tecção, abrigo-me à tua força e consi-

, dero-me sob ,a tua defesa.
: A h°nra de nossa Pátria è tambem a
honra de nossa mãe e não hesito crer
que tu saberàs, em qualquer campo, de-*
íendel-a de qualquer ameaça e vingal-a
de qualquer offensa.

Olho, hojo. para ti, com outros olhos.
Esqueço que te vi, pequenino e frágil, no• meu regaço, quo te embalei nos meus bra
ços e que te protegi com meu amor. Vejo
em ti, apenas, um homem • uma força
activa e consicientetf uma energia reso-
luta—um «soldado». O quartel ó hoje,,
o teu lar, A tua mãe ó, hoje a tua Pátria

Para ser um digno soldado, não basta
porem, quc ã tua coragem e a tua dedi-
cação estejamj incondicional|riçnte, ao
serviço do nosso querido Brasáí;' que foi
O; nosso berço e que, espero- em Deusj

-abrigará os nossos restos mortaes, para
serem dissolvidos e integrados na belleza
da terra br.-.sileira. Não, meu fiiho. Não.
basta a coragem, não basta o amor. E'

; preciso, tambem, que, sendo um soldado,
tu tenhas o culto apaixonado da honra,
a consciência immaculada e que profes-
ses a religião varonil do cavalheirismo.

E' necessário que te estimes a ti pro-
prio, qüé a tua alma limpa .tenha abei-
leza das almas dos paladinos, Quanto
mais honrada for a mão que empu-
nha a espadar, tanto mais forte e inven-
civel ellá será. Sô leal ©generoso, em-
bora enérgico e inflexível.

Não abuses da tua força contra os fra-
cos. Não desampares nunca a innocencia.
Assim serás o digno soldado de uma Pa-
tria. magnânima, que nunca fez a guerra
senão para desaffrontar a sua honra e
salvaguardar a sua dignidade, UmaPatria
feonrada precisa de que a honra dos seus

soldados seja inataoavel e antes eu qui-zera ver-te morto do que manchasses cotn
uma acção indigna^ de que eu tivesse de
corar, a tua farda de soldado. Ella deve
revestir a tua honra immaculada, como
o vestido de noiva de tua mãe revestia
a honra da sua castidade.

O que eu ti digo estarão a dizel-o comi-
go. embora por outras palavras mais sim-
plcsmente e mais bellas, todas as mães
brazileiras aos seus fiihos nesta hora em
que o Brasil nos reclama a dádiva mais
que todas sagrada, que nenhnma póderecusar à sua Pátria e que de tão augusta
magestade reveste a nossa maternidade.

A mão com que te abençôo não treme
ao indicar-te o caminho do dever e da
honra. O mesmo orgulho de patriota ser
ve de balsamo à minha dor de mãe.

O quartel ó hoje o teu lar. O exercito
ó hoje tua familia. Praza a,Deus que pos -
sas regressar brevemente aos meus bra-
ços/ mas soja qual for o prazo que o
destino marque para a minha saudade,eu a soffrerei sem lastimar-me, confiante
em que nào volfaràs para perto de mimsem haveres desaffrontado a tua Pátria !.Duaante vinte annos. tu te eurvasté, re-verente, diante de mim, beijando a mãó
que te acariciou e, guiou. Hoie sou eu

NA RIB/VL.TA |pectaculo, que parecer ter sido dupla
já do primeiro.—- v? ..'». ( Neste espectaculo o que mais admi-

Estreou quinta-feira ultima no nosso r*m?8 foi ° íe,iz '"«c com qué o fino
theatro, que ha muito hão recebia a < 'v^Moteta- com a sua intelligonte au-
visita dos bons artistas,; o celebre casal•"ÍJ.Vjar-realizou numeras de real somnan

"A

que me inclino,, respeitosa diante de ti,
porque tu és um «soldado dbrasileiro»,
porque tu reprentas uma partícula da Pa-tria, da suaf coragem, na sua honra e dasna força.

Julia Lopes de Almeida
(D«0 Tiro de Guerra»)

A "Emulsão de Scott"é receitada diária-
mente por centos de médicos, que nos
attestam as suas boas qualidades e resulta-
dòs obtidos „^ttesto que a'Emulsão de
Scott» de oleo de fígado de bacalhau;
com hipophosphitos de cal e soda, é um
excellente preparado com o qual tenho
obtido resultados vantajosos, nos casos de
escrofula. tosses, debilidade em geral,«te. Dr- Antonio Marcai

SOBRAL RETROSPECTIVO
Da imprensa de 23 de Maio :—A^ «Gazeta de Sobral», com o ti.

tulo «Eleições á custa de fome», denun-
cia diversas irregularidades na eleição
senatorial realizada a 20, na qual, en-
tre outros menes votados nesta cida-
de, figuram: -\ccioly, 13fr votos, Tris-
tão 135, Barão de Ibiapaba 133. Ro-
drigues Junior 93. O fiscal deste ul-
timo, sr. Zacharias Thomaz da Gosta
Gondim, allegando incompetência dà
respectiva mesa, apresentou um pro-testo pedindo a annüllação do pleito, o
qual foi acceito e transcripto na acta.
A mesa eleitoral era assim composta :

lldefonso de Hollanda Cavalcante,
presidente; Raymundo Donizetti Goii.-
dim, secretario; Antonio Joaquim Gon-
çalves, Manoel Felizardo Pereira Men-
des e Rosendo Augusto de Silqueira,
mesarios.- ^

Realiza-se" no dia 19 ha egrejs do
Rosário o casamento do sr. Miguel
José Vasconcellos com a sra. do Thè-
reza Maria da Costa.—A bem do servi-
ço publico é demittído do cargo de
escrivão da mesa "de 

rendas , de Oa-
oim o sr. Francisco Ribeiro da Silva.—Os filhos e genros do commendadór
João Thomé da Silva convidam pelaimprtnsa os seus parentes e amigos
para assistirem a missa que mandam
celebrar na egreja do -Rosário, no dia
28, primeiro aaqiversario da sua morte.

Attenção para este espaço,
Drogas medicamentos obtem-se a pre-ço módico e peso exacto na

Drogaria Guimarães
Attenção para este espaço

hispano-mexicano, composto do illusio
nista professor Celso"Vasques e da exi-
mia capçonetista mme. Celso. 8 horas
da noite, o theatro geralmente muito
quente, apesar de estar quasi a cunha,
conserva uma temperatura mai&oõ-me
nos toieravol. A numerosa assistência,
com o olhar fito np propsenio aguarda,
anciosa o inicio dos trabalhos do táo
preconisado casal, até que às 8 '/a. er-
guendo-se as cortinas, um rico scena-
rio, cansando-ise harmoniosamente com
uma caprichosa mise-en-scene, deslum-
bra a vista da rplatea, mostrando-lhe
flagrantemente que não vae ella travar
conhecimento nem com a imbelicidade
de um Tubino e Gem com a grosseria in-
digeoa de Corroa. Logo após surgem as
figuras extremamente sym p atí cas do
protessor Celsso e de sua esbelta com
panheira, involucrados em ricas e mo-
dernas loilletes, augmentando o deslum-
brante fülgor . da scena. Ioicia-se o
espectaculo pelos numeros de presti-digitação, nos quaes o professor Celso
patentôa-se um fino artista muito_pe-
rito e muit) limpo, arrancando á platéaa mais estrondosa e espontadea saiva
de palmas. Com egual suecesso foi ex-
ecutado^o numero «burlador de c^tree-
res», cuja execução foi lão-bem dada,
que a -.graxde maioria da platéa ficou
mesmo convencida de que realmente
o artista estava solidamente amarrado,
quando este-mpenas pur um teliz «truc»,
tinha sobre os pulsos falsos laços de
cordas que obedeciam cegamente aos
práticos impulsos de seus músculos
amestrados naquelles jogos. Passando-
se aos numeros de illusionismo; o
professor, demonstrou uma admirável
perspicácia e a vista de uma argúcia
inacreditável. Com um rápido golpede vista lançado por sob duas espes»
sas tirr \ de panno preto, que lhe
vendarmos olhos, o artista descre-
ve toda a toillette do espectador,
especialisando as menores particuía-ridades desta e das partes do corpo
que ficam a descoberto. Este numero,
pela habilidade com que foi feito,
maravilhou a platéa que deu credito
a existência de uma força oceulta e tão
convttncida estava disto, que vimos a
grande maioria revoltar-se contra pou-cob espectadores, que procuravamdemonstrar a possibilidade dese6n~
chergar por baixo das vendas.

A segunda parte foi preenchida pormme.Celso, que apesar de ter tido um
papel todo secundário nos trabalhos
do seu companheiro, os dotes de sua
peregrina bellesa, tornaram-na logo
credora da sympathia geral da platéa.Como artista,notamos-lhe deseavoltur.a,
sympath^a.elegancia e muito bom gostona toilleté.Como cançonetíí>ta,sua espe
cialidade, notamos-lhe a falta de um
pouco mais de vivacidade, principal--mente no bolero hespanhol, que requer
de uma cançonetista muita desenvol-
tura e maior mobilidade p-hysionomica.
A voz da formosa andalusa è educada
de timbre agradabilissimo e emissão
facij e com iquauto um pouco fraca e
tremula nas fermatas, insignificante
detalhe que •; passa despercebido aos
ouvidos profanos, não se póde exigir
mais de uma cantora, que talvez nunca
haja pisado o palco lyrico. 0 ultimo
trecho da «Serenata do Pierrot» foi
bisado e acompanhada por estrepitosas
palmas.

A impressão que a nossa platéatrouxe da estréa dos talentosoe artistas,
toi

bulsismo, como fosse o de mme. Celso
com os olbos absolutamente vendados,
responder do palco., com a máxima
precinão, o questionário que da platéalhe fasia o professor Celso, sobre as
jóias de alguns dos espectadores.

Ao que sabemos, o professor Celso
acaba de ser contractado pelo nosso
amigo Josô Frota Portélla, commenjçi-
ante nesta praça, para dar Ires recitas
em Massapê, devendo- seguir para alli
no próximo sabbado.

Felicitamos os masapeenses pelasagradáveis noites que lhes vão propor"cionar os festejados artistas e felicita-
mos estes pelo ruidoso sucesso qne vêm
alcançando nesta zona. "-.....

O Vinho Creosotado do pharmaceu.
tico chimico Silveira encontra-se em
todas as pharmacias e casas de cam-
pan ha do estado.

PALESTRA
Esta massa anonyma, a quem dão a

designação de povo, a«*vora se1 _cons-
tantemente a profissional e às vezes
com muito exito entra na ceara da en-
genharia, da medicina,, da astronomia,
de tudo. Como estávamos sendo apo-
quentados pelos commentarios sobre os
alicerces abertos á praça do Figueira
para o aterro e gradil do passeio pu-
blico, resolvemos ouvir o archteeto
municipal, sobre cuja direcção correm
aquelles trabalhos, Fomos encontral-o
em uma das esquinas da referida pra-
çae investimos :

—O povo, diz o (povo que aquelle
alicerce está muito estreito e não supor
tárá o -peFO do grande aterro que se
vae aqui fazer.

¦—Este povo, que tanto allegava falta
de capacidade nos boeiros á prsça do

—Então, (a «justiça para ser boa co*
meça de casa]». Aqui temos uma lista ;
da subscripção aberta pela «Lucta> em
prol do Jardim publico, disposta a re- )¦cebero seu concuro.

--Pois não . .depois....mais tarde...
Embora considerando muito opti*

mistas as previsões do sr. archteeto,
agradecemol-as e delle nos despedimos,
satisfeitos por não termos verificado
mais na praça o impertinente;cheiro
de caroço de oiticica, de outros dias.

»f IIMll *-

Depurai-vos antes de constituirdes fa-
milia, còm o Carnde Depurativo San-
gue. «Elixir de Nogueira» do phar-
maceutico chimico SILVEIRA.

ONAQIBE 
Gazelli acha se de no- ,

vo nesta cidade com um novo e ;
variado sortimento dos finos artigos
do seu commercio. A convite do Na-
gibe, que não sabe portuguez e que \
por isto mesmo é de uma sympathia
ultra, fizemos Uma.visita ao seu esta-
belecimento, á rua d'Aurora, pegadoá «Pharmacia dos Pobres». O sorti-
mento é deslumbrante e os preços são
tão baixos que levam a gente a crer
que não ha guerra e que o Nagibe
não paga nem imposto e nem trans-
porte. Agrademo-nos defuma gravatae propondo-nos a comprai-a,replÍcou'
nos o Nagibe:-^Leva de presenta. Mim não podevenda retalho pra retalhista nun se
zanga e discumpunhà mim.

Só verificámos uma inconvenien-
cia no Nagibe: è elle não vender fiado

SONETO

Mercado, devia renunciar os conheci- —Sim é paej mas—a creança npl-o ensina

Geme no berço enferma a creancinha,
Que não fala. não aiha e jà padece.
Penas assim cruéis "porque as merece
Quem^mal entrando na ésistencia vinha...

Qh melindroso ser ! qh .filha minha! 
Se os céos me ouvissem a paterna ppecaE o teu softrer a mim passar podesse
Goso me fôra a dor queHe espisinha..

Gomo te aperta a angustia o frágil peirto !
E Deus que'tudo vô nãò t'á externiná !...
Deus q' é bom, Deus q' ê pae. Deus q' è

(perfeito !...

v

mentos sobre engenharia, em virtude
do.feliz resultado que os mesmos bo*
eiros já offereceram com o inverno
deste anno, no qual sé. registrou chuva
de mais, de 60 mmls. O aterro nesta
extremidade da praça é quasi nenhum
e por isso este alicerce é mais que
sufnciehte. Na outra extremidade, sim,
o aterro ^è muito espesso, desprende
muita força, mas lá está um alicerce
com o duplo da largura deste.

. —Diz tambem alguém que este jar1
dim não chegará ao termino porque
para aplainar 0 terreno necessita-se
de 20.000 metros cúbicos de aterro, os
quaes emprestados como vão ser aqui,
custam, pelos orçamentos da I. 0. C.
S feitos em tempos de calamidade, a
bonita somma de 20 contos de reis.
Que me diz a-isto?

—Que pela engenharia do povo po-
dera necessitar de tudo isto, mas pela
nossa necessitarr-sé-á apenas, de 2.500
metros cúbico de aterros emprestado,
que ostão orçados era 2:500g000.

—E sobre a conclusão do serviço,
osr. julga que o Passeio alcançará
a puberdade dos nossos filhos a nas-
cereni ,

Julgo que se o povo abandonar
essa engenharia pessimista e prestar á
municipalidado todo o seu apoio mate-
riaíe morai, teremos o passeio publico,
senão concluído, pelo menos muito ade

Si viu morrer Jesus quyndo homem feito,
Nunca teve urna filha pequénuina. v'

Affonso Celso.

COMMENTâHXOS

A. GRANDE maioria do povo recu-
sã^se. pagar ò imposto sanitário

relativo aó",4.° semestre deste anuo»
al legando que £0 ment,® bôsíe mez
teve execução 

"a 'remoção.' 
do lixo

das habitações i*fi.J.que-nãò tendo a
lei effeito retroativo não têm obri*
gação de pagar o imposto nos mezes
de janeiro a abril. Tudo isto é
muito verdade, mas entendemos que
o publico deva mais uma vez cou-
descender, a fim de se levar a bom
termo o serviço da limpeza publi*-
ca na nossa cidade.—6$000 . não
adeànta e nem atraza a ninguém \

.i '¦¦¦

DE 
Ha muito não assistíamos da

platè os espectaculos no theatro
S. João. Agora, porem, para melhor
fiscalizarmos os .trabalhos de illu-*
sionismo do professor Celso, para
alli mandamos transportar a nossa
cadeira e sô então tivemos o ensejo
de verificar que a facha de panno

tf-" 'W^fifeiWMffltiif'. i-i- rn-'i-",'i- riiMniwRii

encarnado que circu tilda a.galeria
á melhor possível, como bem pódè' antado e apto a abrigar o Momo, no-dos camarotes, está exigindo 

' 
um

atteatar a freqüência ao segundo es-' seu próximo reinado. \ pequeno e indispensável reparo.
l ¦?¦  ¦¦¦-¦ry -ry ¦ I
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A tal facha,Completamente rasgada I sr. Raymundo Mendes de Vasconcellos, í tivessem direito às suas p.opricdad«;S, pois
na extremidade lado sul, está todaI ultimamente-chegado-dò.Àmizonas, onde muito pouco -.áo os quo, lêm suas terras
despreg&da deste lado e ao menor {exercida asua actividade comroeroial.
sopro do vento,enfuna-se, expondo! V* Tivemos o prazer de abraçar <

as famílias aos olhares indiscretos
da platéa. O reparo è pouco dls-
pendiosò : 50 pregos, com... estòpa
e umas 15(T martelladas.

X .

A 
MAIORIA dos juizesjleigos pelo in-
terior deste Ceará velho e doido é

um verdadeiro èscarneo a oandidez da

em
nossa Redacção o sr. João Pontes, influ-
ente chefe jpoiitico democrata em Massapô

A negocio do seú particular interes-1- # #sè, esteve

ÍU

nesta cidade o nosso amigo
capüão Custodio Rodrigues Lima, de
SanfAnna. ,

„,% Gom sua exma. lamilia, esteve nes-
ta cidade o nosso sympathico amigoí
Anthero do (Castro-.

,*t Acham-se nesta 
"cidade os srs, An»

fixar residência e aosumir à direcçao dé
uma filial da casaNicoraii & Carneiro, o
sr Antônio Zeferino Veras. Outro dia no-
liciando a passagem deste senhor povr
equivoco demos»lhe oomo Vmpregado dos-srs J Adonias & Comp -^

impoluta Themis. Segundo com munida- »-tòriio Beviláqua e Octavio Marques de
çao que nos fizeram de Carirê, o juiz ' Oliveira, residentes na visinha «cidade
iie casamento alli demitiu abrutamente j de Granja. ',,
ò;:seu escrivão e este, que èo sr. Mi-j .%-Acha-se nesta cidade, onde vem
guèl Adrião da Silveira, velho funccio-
nario cumpridor dos seus deveres/sem
nenhuma falta na sua fé de ctficio, pe-
ticipnou o juiç pedindo o motivo da de-
missão, cuja petição recebeu o seguin
te irrisório despacho;—«Para satisfa'
zèr o pedido de uma pessoa a quem
não podia faltar». Este juiz já que
não teve pejo de ficar mal com a lei,
devia ao menos ter procurado ficar
&em com a verdade e corn a «pe.soa a
quem nãc podia faltar», o que conse-
guiria, lavrando o despacho nestes te*-
mos :—«Porque ,não tendo o supplican-
te querido votar no coronel Benjamim e
tendo sido este reconhecido, não podem
continuar nos cargos publicos homens
gue não.se amoldam ás injuncções par-
tida rias e nem satisfazem os pedidosdos chefes situacionistas».

O que recebemos
Relatório da importante compa-

nhia de seguros terrestres e mariti"
mçs «Ánglo Sul Americano»,cpm sede
np , Rio de Janeiro, filial em Londres
e agencias em quasi todos os Estados
dã União., Esta importante companhia,
qúe conta apenas 4 annos de existência,
foi fundada com o capital de 2 mil còn
tps de reis, vem de anno augmentando
a sua prosperidade. Segundo o relato-
rio a que nos reportamos, asua recei-
ta no anno findo attingiu a 2.296'.555$
e pagou, de sinistros 558:97.0^555,
sendo terrestres 43?:172$187 e mari-
timos 126:7900368, São agentes em
Camocim, da conceituada companhia,
os srs. -J. Adonias & Comp., a cuja
gentileza devemos a remessa do Rela
torio. .

Circular dos fts. Adeodato 
' 

Car-
neiro & Comp. e annexo dos srs. Eu
ripedès, Alverne & Comp, communi-
capdo-nos (\ue a primeira destas fir-
ma sacaba de ser substituída pela se-
gunda, assumindo esla a responsabili-
dade do activo e passivo da firma es*
tineta,

Mez do S. Coração de Jesus
Approximando^se o mez de Ju-

nho consagrado ao S.S. Coração Jesus,
pede-se aos devotos o concurso do seu
obolo para eccorrer as despesas com
as missas que, como de costume serão
celebradas-diariamente na Cathedral,
as 6 horas e 10 minutos da manhã,
havendo depois a benção do S. Sacra-
mento.

Qualquer esportola para esse fim po-dera ser entregue a abaixo assignada á
Rua da Bóa Vista n'<*. 35-ou á Thezou-
reira do Apostolado D.»Dondon Fruotu-
oso á mesma Rua da Bôa Vista n. 23,

A Pn.sidente do Apostolado—Maria
Carmina Parente Frota

Tribuna Iri vre
[Sem solidariedade da Redacção)

6 CASO BE GARia

Registo Social
ANIVERSÁRIOS

-Fez annos no dia 18, o sr. José Fabião
de Vasconcellos, escrivão interino do ge-' rãl liôsta cidade.

Farão annos :
Depois de amanhã, a exma. sra. dona

Amanda Quixadà Aragão.
—As senhoritas Eloripes deMoraes Cor

réa e Laura Rodrigues. - ;-—Segunda-foira, as senhoritas Mocinha~ 
L iberáto^ e Frederica Ibiapina;"

—Terça-feira, os srs. Maximino Bar-
reto Lima e Everaldo Porto. i '!SO:":'.

CASAMENTOS :.

O sr. João Ferreira da Ponte e a se-
nhorita Joa quina G. da Ponte, participa-
ram-nos que estão noivos. Parabéns e
venturas.

[ ;V ; VUJANTES '

De Camocim, estiveram a passeio nesta
cidade os srs. coronéis José Adonias de
Araújo com a exma. f. milia, Ulysses Bor-
ges4 Horacio Pessoa e Moysés Rocha.
<«• - „% A negócios-commerciaes, seguiram
para Fortaleza, os nossos amigos coronéis
Q-utemberg Mendes e Anarti.is Gysne^

#*„ Com a áua exm'). familia; esteve
nesta cidade o nosso r-migo capitão Fran-
«isco, Ferreira Portei Ia j iie Cariró..

Em companhia de seu digno irmão

' Palavras ditas sem provas não mere-
cem fè. Nem tôm direito 'a commentarios.
Está de pè; portanto, a trancripção quefiz, do meu Aviso pübliuado em 1916. Nin-
guem será capaz de provar, o contrario
sem mostrar aj publico una petição inde-
ferida por mim.

Certos,^eommeníarios são de pouco ou
nemhum^valor e não aproveitam ao «caso
controvertido .0 «caso* presente nada
tem com o passado. Se o objecto é meu e(umá perseguição. Abaixo transcrevo as

medidas e demarcadas judicialmente
Hoje oalmo etranqu ilio estou eu gra-

ças a Deus, de quem 
'também*sou¦ 

filho.
Dinheiro haja, pois que dentro da minha
gaveta só vejo valle, papel que ató me
parece uma epidemia.

«O direito do propriedade, perante a
legislação do paiz è sagrado)).-—ó o quemc .dizem todos os homens de . bem que
.tehhKconsultado. Dentro da lei e confor.
méélle-dispõe, a prefeitura nâo poderá se
apossar de nenhum palmo, de terra pormim apossada e aforar a ou trem,, sem a
dèyidarihdemnisação,—salvo se houver
accordo prévio entre ella e o posseiro.
Se o terreno não é meu, porque não
está. medido,, ó de outro e está em meu
poder; porem dá Prefeiturr também nao
ó.pofquè ella Uão o comprou nem pôdesé apossar do alheio sem consentimento
de séu dono. Dentro da lei. con"orme
resa o art. Ò91, § unico, o proprietário'será 

previamente indemnizado, tratando-
sè de desapropriações por utilidade pu^
blica.

Não acho justo o meu contendor in-
limar os meus moradores, um a um, man-
dando os desoecupar os terrenos porque
diz precizir delles para fulano e sicrano,
Não precisa tanta pressa,, meu caro se-
nhor ! A coisa ainda está tão longe como
daqui ao Japão. Se è qúe vamos dentro da
lei se s s. e Súti fulano e seu. sicri-jno
teem dinheiro para aforarem os terrenos
occupadns pelos meus. moradores, eu tum-
bem tenho;—não só dinheiro como direito
de preferencia.

Utn outro senhor disse a um proprie-
tario;de Cariró, que se o sr.' prefeito
quizesse fal-o-ia engolir uma sacca de éa-
lój com todo o barbante. E' muito !,.. O
dr. prefeito.é-jim''homom honrado, ho«
nesto, de bôa vontade Hedio.oi deve saber
que a guella de um christão não pôde
deglotir uma sacca de cafó, a não ser tor-
rada, moida e coada, e isto mesmo em
muitas refeiçõT-s. ! Náo se vexe, líomem
de Deus ! Lembre-se que a guariba só.
engole o caroço do frueto depois de ve-
rificar'\a capacidade da porta de sahida..
Vamos\ portanto, dè vagar, nada de ave-
xa, nada de precipt. ção. A lei aponta o
bom canlinho e dá ^eito a tudo.

Ganré, 14 de Maio de 1918
Viclaliano Pereira de Albuquerque.

O caso de Garirè está tomando uma
proporção assombroza ! Jà não ó mais!
por terreno, porque estes estão expôs-
tos .a foros e venda. Jà ó um caprit-ho,

* *
nosso amigo Vicente Mendes de Vascon-
eellos, deu-nos o prazer de uma visita o

eu nflo quero vendel-o não o venderei,
está visto. Se, porém, a força da lei a tan-
to me pode obrigar, entfto' desenrole-se
essa lei'fe vamos com ella ver Dans por
qnem ê. 1'^.
Vem botando a cabeça, como cúmplice, da
perda do meu socego, o muito illustre
sr. coronel João José de Sà, S. s, porém,encontra-me tão calmo e socegedo como
a pomba no ninho, desprecibida do caça-
dor traiçoeiro. Hontem eu estava no es
curo, não conhecia nem peróibia a lei,
tudo para mim estava envolvido em
trevas. Hoje, calmo o socegado de tudo
isso ja percebo um bocadinho jà sei o que
pretendem faser commigo e o que devo
faser para me defender. S.s. .vai pisandoe torcendo a linha recta nesse ponto de
vista; mas a lei não tem curvas, dessengas
ne-se s* s, se, por ventura, pensa em tal-
As minhas bemfeitorias estão encravada
em terras de Varjota e Caiçara e suas an4
tigas escripturas resam do theor seguinte:

A começar do meio do rio Caiçara, ru-
mo do norte uma e tiéia légua, ou mais
que se achar. Ao lado do nascente extre-
mando com terras do rio Acarahü; ao lado
do sul com terras do Juro; ao lado poentecom Cariró. que fica nas testadas do
Riacho Seco; ao iado do norte com terras
dos herdeiros do 'inado tenente-coronel
JQiogo Gomes -Parente; são estas just?-menteas que estão em medição. Fiques
s. certo de que sou um dos possuidores dè
terras na Varjota e Caiçara; tenho mi-
nhas bemfejtorias de muito valor nellas
encravadas* parte dellas foram compradas
ao seu digno tio Fr?ncisoo Josó de Sà porcuja venda s. s. tem, oa devia ter obriga-
ção restriçíp da fazel-a firme e vaíiosa. ,Sou posseiro antiguissimo. Até o presente não se conhece outro e nem se conhe-
cera emquanto' não . se proceder á^medi
çao judicial; ponho è dií-ponho como mi-nhas que são,, destas terras; vendo-as,sfo-
ro-as faço dellas dosção a quem eu quizero de tudo assumo inteiramente a respon--habilidade. Nao é-porque tenha eu ficado
com r terra que possuo aqui., nas duaslegues ria «Lagoa da Pedra», que perdes-se o meu diroito incontestado. A ser as-
sim muito poucos no Brazil seriam os que

notas do oceurrido, por ellas o publico
saberá avabar em que linha me. estou co-
zendo. Na oceasiâo em que eu fui intiuia-
de a retirar o boi do matadoro, alli com-
pareci e diase a um Sr. Francisco Ca-
tunda que ajudava matar o toi,- para queconcorria para uma perseguição^ elle dis
se, «eu nâo, Snr. Victaliano, foi ò Snr.
João de-Sà, que assistiu aqui e quando
puchamos o facto elle disse,a passarinhaestá grande, chegou o Fiscal confirmou
e a canalha tomou conta. A passarinhade um boi não podo ser do tamanho da
passarinha de um boi, qual será'essa
passarinha que se apertando com força
não se dillue?Não me admiro do Fiscal
porque delle è mesmo o que posso ^esperar.

Admiro-mo muita ó do Snr. João de
Sà, um homem que tem provado os me-
lhores sentimentos, tem convivido já. no
meio dos nobres homens, jà nfto ó
nm matuto tão boçal è um paede familia honesto e bem reerrça-
do, devia chamar este caso a si e ima-
ginar as consequenciasa atender a imagem
do santissimo coração de Jesus que jàlhe foi apresentada pedindo-se a mais
amistosa justiça, exigindo-se a brandura
de üm coraçãe mau.

Considero-me um criminoso» perante ao
Snr. João de Sà, só pelo motivo de d«s-
fender. o meu direito sagrado este tenha
pacienciaj continuarei a defender ató com
a..própria vida se precizo for. Bem diz
o Snr F. J, S á que aqui tem plantadauma cemente ó o caso.

Eis os documentos:
PORTARIA DE INTIMAÇÃO

«Snr i_Victali.no Pereira de Aibúquer-
que.—Nesta,—Respondendo seu pedido
verbral no sentido porque condenei uma
rez abatida no açougue da Prefeitura
neste districto, pelo Snr. Vicente Ga-
valcante, cuja rez tinha sua marca, cum-
pra-me dizer-lhe qui assim, o fiz no des-
empenho de meu papel, visto que a re-
ferida rez estava com a passarinha grande,dc-lindo-se e com mau fectido

Cariró, 16 de Maio de 1918.
O Agente da Prefeitura

Domingos Ricardo Ribeiro da Silva.
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ATTESTADOS
ento e o dito boi nada tinha* só apenas
correu, mui to e dei-lhe uma grande queda

Abem da verdade attesto que 
"o Senhor e botei-lho a mascara jío mato distante

Manoel Cyriaco de Souza me disse o se-
guinte :—Ora, Senhor Salü o Senhor Vis*
taliano, está com muita raiva de mim
porque suoõe que fui eu quem disse
que o boi delle era doente, porem não I calumnia,
foi estando tirando o couro do boi quai-{

de C;»riró 2 e 1/2 léguçs e o boi correu
até entrar no curral de matador,' um boi
dcente, não corre tanto assim e nem dà
17 kilos de cebo como elle deui é uma

do fui 'püxàndó o facto o Snr. João de
Sà, foi chegando e ainda bem nâo via
disse jogo—«a Passarinha está crecida e
logo mandou chamar o Snr. Domingos
Ricardo e esle mandou que o Snr. Vic-
taliano retirace a carne da purteira e o
homem disprezou a carne là." Gariréj 16 de Maio de 1918.

Joaquim Brandão de Mesquista.

Attesto a bem da verdaie que fui eu o
pagador do boi que inventaram estar do-

Arrogo de
Berlarmino Marquea 3randão.

Napoleão Gonçalves Pereiia.
Carirè, 19 de Maio de"Í918.~Vic-

taliano Pereira de Albuquerque

ATALIBA. BARRETO-Solicitador
nos auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bnedicto.

Residência— S. Benedicto. .
Encarrega-se de cobrança mediante

módica commissão,
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FEIRA AGRÍCOLA.
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A commissão organizado»a
de Exposição Agrcpecuaria-Industrial,
recebeu o seguinte telegramma:

«Offi. Hio, 20.—Communico que mi-
nistro Viação expediu ordens director
rede Viação Cearense sentido attender
requisição passagens feitas essa^com-
missão—Dr- Jüàé ?de Lima Mosteiro
de Sonza, director geral interino Agri-
cultura'

"Em virtude deste telegramma está
assentado que amanhã ás 8 horas do
dia, no escriptorio do sr. Oriano Men-
des reunir-se- ão as commissões desig-
nadas para percorrem a zona norte do
Estado em propaganda do grandioso
tentamen, a fim de combinarem os mei-
ós de propaganda e os pontos a per-
Correrem. As referidas commissões da-
rão inicio aos seus trabalhos na pro-
xima semana.

imas notícias do muna nteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO - "
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Fortaleza,. 16-Os allemães vfto ten-jios seus soldados nas aldeias russas
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Aviso" ao commercio
Cesario -Martins Netto communica

áo commercio, que, em data de 10 de
Maio do corrente anno, ad.ni.ti o oomo
seu sócio o sr, Raymundo - Ximenes
Aragão, a referida sociedade girara
sob a rasão social de Martins & Ara-
gâo, de que ambos usarão, solidaria -

mente, para todos os fins ccmmerciaes.
Charito, 20 de Maio de 1918.

Cesario Martins Netto.

AVISO
GRÊMIO RECREATIVO SOBRALENSE

Devendo realizar-se no dia 25 do
corrente mez, sa,bbado, a partida or-
dinaria desta sociedade, sob a direc*

«•ção do nosso Director Ernesto Espe-
ridiãoS. Albuquerque, venho solicitar
de todos os snrs. consocios o compa-
recimento com suas Exmas. familias,
afim de que essa testa alcauce o ma-
ximo fulgor e costumado, brilhantismo.

Sobral, 22 de Maio de 1918.
Francisco Mendonça.

Secretario.

Gorc um variado e escolhido program-
ma;, se despedir.Y amanhã do publico So-
braíense, no theatro S. Jogo. o aplaudido
illusionista prof, Celso Vasque e a sua fes-
tèjçda companheira mme Celso.
Vimos no theHro umas taboas* que nos
disseram serem destinadas a construecão
de um caixão commum,, do qual pretende
sahir o prof. Celso, em virtude de terem
surgido opiniões de quo a sua mala, con-
tem um segredo, do qual sahirá qualquer
pessoa que oconheca Nós, que temos a
honra do pertencer ao numero destes.an-
ciamoS pelo dia de amanhã.
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Terra á venda em Granja

.0 Gel. Ignacio Fortuna está encar
regado de vender um lote desterra no
logar denominado Aralahim, no terreno
de Granja. A tratar com o mesmo
naquella cidade. (4-1)

ATTENÇÃO !
i ¦ . ¦

Ern CratbPÚs, vende-se :
1 LOCOMOVEL, dp fabricação in

gleza, força de 14 cavallos.
Uma MAHHINA DR DESCAROÇAR

ALGODÃO, de 40 serras, com couderr
sàdor eíálimehlador.

TW PRENSA DE MADEIRA, para
enfardar a pluma'. 'Tudo ct-mpletamen-
te novo.

Os apparelhos estão localisados em
predio próprio—o antigo mercado pu-
blico—que s? vende tf-mbem.

Vende-se mais 3 PRÉDIOS na Pra-
ça do Mercado è 3 OUTROS na Pra-
ça da Sé. Estes últimos têm um gran
dè muro e comprehendem um vasto
terreno dc-soecupado para pJantação.

Preços de quem deseja liqir-dar,
pois o proprú'ti-1 rio vende stf-mente por
não- dispor de -aude bastante jjara mo-
vimentar esses 'nj 

portan tes negócios.
Quem preteiidei dirija-se ao Goro-

nei Pedro Felippe Borges, em Cratheús.

taj' mais uma vez e com um terrivel
golpe de força romper as linhas alli?
adas em Arras , Montedidier e na re-
gião de Plandres, onde vis\im aoceu-.
pação da cidade de Amiens.

Os aviadores" aluados abateram
mais 68 apparelhos aéreos allemães

—Em' vistude do resultado do in-
querito aberto para apurar as acCu-
sações feitas ao general Asquith pelo
general Maurice foi este condemnado
eom a reforma.

—Os.últimos combates têm sido ne-
fasto ás armas portuguezas. Nestes
morreram 14 officiaes, foram feridos
44 e extraviaram-se. 223.

—0' ministro dd interior expediu
instrucções para repressão aos valles.

Fortaleza, 16—Os allemães nas suas
terríveis investidas bombardearam o
Mont-descate, incendiando todas as vio-.
calidades visinhas, com o maior re-
qui-ite de perversidade.-—Depois de terrível e violento
combate, em que os mortos não pode-
ram ser contados e sim medidos, os
allemães occuparam a cidade de Ami"-
ens, destruindo - a tçtalmente e realis
sando assim, o seu sonho apocalypti-v
co de alguns dias.

—'Os aviadores inglezes lançaram 14
toneladas de projetis em diversas es-
tações inimigas e incendiaram um han
gar de hydroplanos em Ostende.

Fortaleza, 17=0 governo allemão
declarou em sessão do Reichstag que
a ofensiva, allema ia se extender ao
mar|e que a acção da marinha naval
vae ser rigorosíssima e a flotilha de
suumarluos já recebeu ordens para agir
sem'restrícções e sem complacência.

-Chegou a frente occidental, onde
vae assumir o commando geial do
sector italiano o marechal Mackensem.

—Os aviadores italianos tizeram
uma incursão a Triestre abatendo tres
aeroplanos austríacos..

—Foi iniciado na Itália um processo
de alta tràhição contra o notável en-
genheiro Sérgio Santouro, ex-official
da armada italiana, aceusado de forne-
cer ao inimigo informaçõss completas
sobre o movimento da'esquadra itali-
ana.

Fortaleza, 17 — Os allemães exultan-
te com a victoria de Amiens recomeça-
ram com inaudita violência o bombar-
deio aos fortes de Arras, de S«res. A
posse destes dois pontos que os críticos
militares considera, com Amiens, mais
importante do qué a de Verdum, será a
victoria completa da Alemanha na grau-
de guerra.—Os inglezes desenvolvem a maxi-
ma tenacidede e heroísmo, para repeli-
rem os allemães em Flandres.

O Kaiser decretou a independen-
cia da Lituânia, em cujo throno sentar-
se-á o seu filho Fridirico.

A esquadra russa que estacionava
no mar do Norte seguiu para Sebasto-
poi, sob as ordens allemãs.

-r-0 deputado francez Le-bone de-
clarou a alguns jornaes oue quatro
granadas francezas destruíram por com-
pleto o ultimo dos canhões que bom
bardeavam mysteriosamente Paris.. ,

e da perversidade dos mesmos atando
à cauda de cavallos mu}here§r%elhos
ejjreanças das mesmas aldeias, os
quaes toram anastados durante algu-
mas milhas de viagem.

—Ao sul de Naillfis os francezes
conquistaram o bosque á margem oc-
cidental do A vre, resistindo violentos
contractaques dos allemâès"

—Os maximalistas siberianos inva-
diram a China.

—0 aviador americano Tory fui agra-
ciado com a commenda da legião de
honra, pela victoria de ter abatido 60
aviõss inimigos.

—O marechal allemão Maksen levou
para a França o exercito que comman-
dava nas operações na frente da Ruma-
nia.

-rEm Malancourt, os allemães pene-
traram nas trincheiras inglezas sondo
desalojados pelos australianos-

Fortaleza, 19—Os russos impo«
tentes para repellir os allemães,
iniciaram a evacuar a Filandiá.

=0 celübre aviador yankee Ba-
res jà abateu o nonc aparelho ini-
migo.

Os francezes reconquistaram a
cota 44

—-0 almirante Francisco Mattos,
chefe da missão naval brazileira,
fui fesuvãmente recebido em Hthe-
nas pelo Rei da Grécia, tendo feito
a viagem em" hydroplano.

—'0 thesouro. americana ,adeantou
aos ali iados 5.766 milhões/de dolars

—Ha actualmente uma fabrica
americana oecupada em construir
caça-submarinos de um typo inven
tado por Edson.

Foi assignado o tratado de paz
da Turquia com a Filandiá.

Fortaleza, 21.—A esquadra italiana
realizou uma ronda nos portos fortifica-
dos de Pola, mettendo a pique um
super-dregnaut austríaco.

—0 exercito «Garibaldi» apresta-se
para seguir para a frente occidental,
a combater os allemães.

—Foi decretada a immediata e com-
pleta desmobilisação do exercito ru-
maico.

\ esquadra allema,do mar baltico
acha-se concentrada no porto de Kiel,
receiosa de um encontro com a es-
quadra ingleza.

—Os governos allemães e auptriaco
tomaram a inic;ativa de annexar a Po-
loniti a Áustria, collocando no throno
um archiduque austríaco.

—A Allemanha communicou ao go-
| verno russo que a Rumania tez "a anne-*
Ixação de Bessaraba, com a aprovação
dos governos de Berlim e Vienna.

Fortaleza, 21.—Proseguiram hon-
tem os trabalhos do processo «Bonet
Rouge»,. perante grande audictorio,
pela amanhã depoz o ex-ministro Josef
Cadlaux que declarou _ter sido eocio
commauditario do «Bonet Rouge»,
quando foi instaurado processo contra
sua esposa. Av senhora Caillaux^ as-
sassioa do jornalista Gastão Calmette
affirmou no seu depoimento que sabe
que seu marido pediu a Landaux e a

aceusados informações sobre

Fortateza, 21—Os russos consumma !
ram a evacução da Filandiá.—O decreto do Kaiser estabelecendo
a independência da Lithuania determi- 0 MAMORU', esperado a 22 do'na que esta deverá pagar a Allemanha | Norte, sahirá a 23 para Fortaleza o Reuma parte das despesas com a guerra,, cife, recebeddo carga e passageiros.visto como o exercito allemão muito
trabalhou em prol da independência da
independência da mesma.

E' esperado por toda essa semana
nos Estados-Unidos o general Kerens-
ky. Affirma-se que Kerensky irá
directamente v embaixada russa em
Washington, em missão secreta.

PARTICULAR
0 syndieato Agricola recebeu o

seguinte telegramma :
Rio, 90.—De ordem ministro com-

municò temos muito prazer dr. Leo-
cadío Araújo assista desinfecção se-
mentes Porem vista declaração exprçs-
sa lei determinei delegado José Freire
seguisse immediatamente de Quixera-mobim para assistir expurgo, dar at-
testado exigido lei Ministro agradece
felicitações pede vosso precioso auxi.-
lio em cultura algodoeiro—Saudações
—Costa Lima.—Director serviço com-
bate lagarta rosea.

Os agentes
NICOLAU & CARNEIRO
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Carlos Magalhães
avisa a sna numerosa
clientella, que de regres-
so de sua viagem de S.

Benedicto, acha-se novamente com oseu gabinete dentário aberto á Rua
d'Aurora, onde póde ser procurado
para os misteres de sua profissão no
horário do costume.

!.i'!Z COSTA'
— (',• >i;'i — Fortaleza

[[fio lom empregado
:i+ivor-i resií|li<d(Vs any

n IPi.rir rle iVngunira
¦lIii-o. João iia Silv»

—«a»ÍSS^«»-

Vende-se uma casa de tijollos, co-»
berta de telhas com tres portas de
frente e 15 palmos de trereno ao lado.
Rua Joaquim Nabuco n» 61. A tratar
com Ernesto Feijão, em frenle-à'.
Santa Casa.

outros
Fortaleza, 18.—Chegou a um porto Durval e Marcon e Soube que não

do Pacifico em transito para a FrançaLram enes agentes allemães e sim o
a heroina Batchkakova, fundadora.do lsr. ^arx> cuja existência somente mais

tarde veiu a conhecer^. Falaram ostjaialhao femino em Petrogrado e que
sob o seu commando travou combate
com os allemães nas fronteiras da Rus-
sia. Á destemida generala, entrevis-*-
tada pela imprensa declarou que con.-
fia no futuro das armas aluadas e que
efptra mnrrer no campo de batalha,
defendendo palmo a palmo a civiliza-
ção universal, ameaçada pela perver-
sidade teuta.

Fortaleza, 18.—O governo russo pe-
diu a Allemanha a abertura de urn
inquérito a respeifo do saque feito pe-
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advogados de Marcon, Landaox, Gol-
dsky que fizeram a defesa dos réus.
Terminou o processo com a condem-
nação de Durval á pena de morte, Mar'
eon a 10 annos de trabalho forçado,
Goldsky a 20 annos de trabalho forçado
e degradação rniLitar, Landaux a 8 an*
nos de trabalho forçado, Vercasson a
2 annos de trabalho forçado è 5 000 frs.
de multa, com effuto suspensivo, Lee-
meru a 2 aniios de trabalho e multa de
1.000 francos ,- _

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARANHENSE
Magníficos vapores illumihados á luz electrica com excellentes acommodV

ções para passageiros.

Cururnpu— Esperado no dia 28 deste, seguirá depois de indespen*savel demora para os portos do suly até o de Recife, recebendo carga epassageiros. . " . *
Informações em Sobral com Alberto Amaral.

OS AGENTES
y. Adornas & Oa.

EXCELLENTÈ AGNARDENTE DE FftUCTAS

'NOITE S0N0R08AV
Fabricada escrupulosamente du ^ueco de Maracujá, filtrada com

muito asseio em vazilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho,
ó um verdadeiro prezervãtivo das FEBRES tomando-se pela amanha-—AS ENCOMMENDAS DEVEM SER DIRIGIDAS A—

Manoel Saldanha de B. Junior

MERCEARIA CAWIOClNtNSE.
12-3.

CAMOCIíJI CKARA

^•¦iUBBIQ8Si@E

m *ê DE S. JOÃO DA BARBA
EFFICAZ DEPÜRATIVO '

EABT1-RHEÜMATIC0
EMPREGADO éONTRA A

!¦¦":'#} Y*¦ X~- i\"-^-•"-¦'¦• ' ¦

Sypliilis,
Ulcoras,
Feridas,
Cí-ros,
Êtniiigans;

Mefestias
;àpelle,

CaiÉos,
Eczeii!3S,
EfüpçílBS,

.8
articular,
muscular
e cerebral,
Aiiliíitijou,

Sangue fraco, viciado e impuro.
A. VENDA EM QUALQUER PARTB

Ueposltnrios : ARAÚJO DB FREITAS * C». — Rio de Janeiro
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desta cidado, acabando de intaílar-se definitivamedte nos vastos salões das frentes do grande armazém de proprie-*
dade dos srs. VTnva Medesto Mendes & Filhos, á RUA CORONEL JOSE4 SABOYa, NUM. 39 E TRAVESSA PO
XEREZ, avisa a sua numerosa freguezia que acaba de receber colossal sortimento de tecidos novos, nacionaes e
extrangeiros, de padronagem linda e está vendando todas as qualidades pe taóidos, como sejam .
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Mesclas, /Ugodões, Morins, Mou
VOILES. CREPES- Cambraias.

liitisiis, ÀtoaÜLãdos»

$sêl
Etaroines

Minhas»

ínaj, OXFORDS f Õ U L AR DS-
. Nanzoucks. Flanêllas, Per cales.
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A PRE90SE DESCONTOS VANTAJOSOS
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Ceará RIJA CORONEL JOSE SABOYA NU ME IIO S9 Kf TWAYfi^l DO \ERG% Sobral
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ELIXIR DE NOGUEIRA
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Latciamento das ar*"terlía 
do pescoço.

InflanitnaçOes do ute-
ro.

Corrltnento dos ouvi-
dos.

Rheumatismo em ge--ral.
Manchai da pel-

le.
Affecções do

fígado.
Dores no pel-

to.
Tumores nos

ossos.
Cancros ve-

nereos.
Oonorrhéas.
Carbúnculos.
Flstulas.
Espinhas-
Rachitlsmo.
Flores bran-

cas.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Escrophulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
e, finalmente,
todaa as ate-
lestlaa pro-
venlentea *•
sangue.

TABOAS DE CEDRO- I

J. ADONIAS & CI..Y têm para vender emprços e rródicos Ta
BOAS bo CEDRO, de primeira qualidade, bem fucís, dc 9 a 2
palmos, sob 15 e 92 centimetros de largura.

Camocim,—março—1918- .7
i i1 " 3
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Dr. César Rossas \

Ex jnternto da Maternidade do j
Rio de Janeira 5

í Medico pela Faculdade de Medicina do Rio de''Janneiroe Bacterioogista cotn curso de Micróbio (
jiogiae Zooogia Medica do Instituto OBwaldo Cruz)
5 Especialista no tratamento da syphilis, \
» moléstias internas e de creanças, (
s Tratamento especificp daLeischma- t
| niose (feridas bravas) e da bouba i
|.Paz applicação do 914 e encarrega-se de j
J exames bateriologicos e reações soro-f
Jlogicasj como sejam: Exames de escar-J
iro,, puz, sangue, feze cytologia da uri-j

nad reacção de Landau etc. i
| A.cceita chamados -para toda a zona j'servida pela E. F. S. |
Residência—Praça General Tiburciol

-^^^CEARA MASSAPÊ*
Nest*1 importante estabelecimento encorltra-se um permanen-

te deposito de drogas e produetos chimicós nacionaes e axtran-,
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

"—-K-ASSEIO E PRESTEZA—*-
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Fundição Maranbens

Sabão T i
i •

O melhor e o mais barato qüe vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
P&^oSXTQ BAC C^MqCIM

J. ADONIAS ft í ia
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Adonias & Cia, avisam ao commer-
mercio e aos snrs.
índustriaes e agri-

.._ cultores1 que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos' de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade emprèço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONIAS & COMP*
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES É MARÍTIMOS GOM SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS Bl&CCS, PAGAMO HMnitíl—: DEMORA

ME

Itó

J. sMdonias $ Comp,
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